
Resumo: 
 
A Tecnologia Social (TS) tem ganhado destaque nas 
pesquisas em Educação em Ciências por favorecer 
práticas pedagógicas contextualizadas e emancipa-
doras, alinhadas às demandas comunitárias. No 
âmbito da Educação do Campo (EdoC), essa discus-
são se torna ainda mais relevante, dada a proximi-
dade entre os princípios da TS e as especificidades 
dos territórios campesinos. Assim, este estudo teve 
como objetivo analisar as contribuições da aproxi-
mação entre EdoC e TS para a Educação em Ciên-
cias, na perspectiva freireana, a partir de artigos 
publicados entre 2014 e 2025. Metodologicamente, 
realizamos um levantamento bibliográfico nas bases 
Redalyc e SciELO, identificando 21 trabalhos após a 
adoção de critérios de seleção. Os quais foram anali-
sados por meio da Análise Textual Discursiva, estru-
turada nas categorias: i) problematização e contex-
tualização das ações educativas; ii) interdisciplinari-
dade nas práticas pedagógicas; e iii) compromisso 
com a transformação social. Dentre os resultados, 
observamos que os estudos abordam essas temáti-
cas de forma fragmentada. Percebemos que seis 
trabalhos contemplam integralmente a categoria i, 
ao evidenciar práticas situadas nas especificidades 
do contexto rural. Apenas três atendem de modo 
completo às categorias ii e iii, ao enfatizarem a ne-
cessidade de práticas interdisciplinares e ações vol-
tadas à transformação social nas comunidades cam-
pesinas. Constatamos, portanto, que a produção 
acadêmica sobre o tema ainda é incipiente, embora 
apontem possibilidades de inclusão da TS na pers-
pectiva freireana no campo das Ciências, sobretudo 
na EdoC para fortalecer as práticas educativas 
emancipatórias nas comunidades do campo. 
 
 
Palavras-chave: Educação do campo; Tecnologia 
social; Ensino de Ciências 

Abstract:  
 
Social Technology (ST) has gained prominence in 
research on Science Education for fostering contex-
tualized and emancipatory pedagogical practices 
aligned with community demands. Within the scope 
of Rural Education (Educação do Campo – EdoC), 
this discussion becomes even more relevant due to 
the close relationship between the principles of ST 
and the specificities of rural territories. Accordingly, 
this study aimed to analyze the contributions of the 
convergence between EdoC and ST to Science Edu-
cation from a Freirean perspective, based on articles 
published between 2014 and 2025. Methodological-
ly, a bibliographic survey was conducted in the 
Redalyc and SciELO databases, resulting in the iden-
tification of 21 studies after the application of selec-
tion criteria. These studies were analyzed through 
Discursive Textual Analysis, structured around the 
following categories: (i) problematization and con-
textualization of educational actions; (ii) interdisci-
plinarity in pedagogical practices; and (iii) commit-
ment to social transformation. The results indicate 
that the studies address these themes in a frag-
mented manner. Six studies fully encompass catego-
ry (i) by highlighting practices grounded in the speci-
ficities of rural contexts. Only three studies fully 
address categories (ii) and (iii), emphasizing the 
need for interdisciplinary practices and actions ori-
ented toward social transformation in rural commu-
nities. Therefore, it is concluded that academic pro-
duction on this topic remains incipient, although it 
points to possibilities for incorporating ST from a 
Freirean perspective into the field of Science Educa-
tion, particularly within EdoC, in order to strengthen 
emancipatory educational practices in rural commu-
nities. 
 
Keywords: Rural education; Social technology; Sci-
ence Education 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação do Campo (EdoC) constitui-se 

como um espaço de lutas dos movimentos sociais 

e sindicais do campo, bem como dos povos das 

comunidades locais que adotam uma concepção 

político-pedagógica voltada para promoção de 

uma conexão mais ativa e consciente dos indiví-

duos com as condições que sustentam a vida em 

sociedade, destacando sua relação com a terra e o 

meio ambiente (Caldart,2024; Santos; Nunes, 

2020; Taffarel; Figueiredo,2020). 

Nesse contexto, a Tecnologia Social (TS), 

visa à resolução de problemas sociais por meio 

de ações desenvolvidas com a participação ativa 

das comunidades e dos seus saberes locais. Ela se 

apoia na concepção de desenvolvimento científi-

co-tecnológico em uma perspectiva crítica, sus-

tentada por princípios e valores democráticos. 

Essa perspectiva busca ampliar a participação so-

cial por meio de uma abordagem plural e inter-

disciplinar, que envolve práticas de coparticipa-

ção, coaprendizagem, coprodução, reaplicação e 

processos coletivos de deliberação nas agendas 

de pesquisa. 

Logo, a TS apresenta características pró-

prias e distintas daquelas que marcam o desenvol-

vimento das tecnologias voltadas ao ambiente ca-

pitalista, também denominadas de Tecnologia 

Convencional (TC) (Dagnino, 2014; Addor; Curi Fi-

lho, 2025). Semelhantemente, a EdoC emerge de 

um contexto contra hegemônico, em que busca 

reivindicar uma educação com características pró-

prias, ou seja, aderente às demandas, interesses e 

realidades locais campesinas (Caldart,2024).  

Nesse sentido, encontramos indícios de 

possíveis aproximações e integrações entre TS 

como estratégias de enfrentamento as demandas 

sociais do EdoC, por meio da Educação em Ciên-

cias. Proporcionando práticas pedagógicas que 

dialoguem com a realidade dos estudantes, bem 

como valorizem seus conhecimentos prévios 

(Melzer; Brick; Hoffmann, 2021). E que conse-

quentemente respeite a territorialidade e a pro-

blematização da relação do sujeito com a nature-

za (Souza; Osterman; Rezende, 2021; Dalmolin; 

Garcia, 2020).  

Nota-se a possibilidade de diálogo entre a 

TS e EdoC na perspectiva freireana - conjunto de 

princípios teóricos, éticos e pedagógicos formula-

dos por Paulo Freire, no âmbito da educação críti-

ca e emancipatória- especialmente na Educação 

em Ciências, a partir de três eixos: Problematiza-

ção e Contextualização das ações destacada por 

Dalmolin (2020), Ferreira, München, Wirzbicki 

(2024), Mourão (2021), Melzer, Brick e Hoffmann 

(2021), Freire (1996;1987) dentre outros. A Inter-

disciplinaridade nas práticas pedagógicas a partir 

de alguns autores, como Catarino, Reis (2021), Oli-

veira, Fenner e Witt (2023), Pombo (2005), Fazen-
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da (2011). E o Compromisso com a Transformação 

Social destacado principalmente a partir de Souza, 

Ostermann, Rezende (2021), Caldart, (2024), Fer-

nandes, Fernandes, Santos (2024), Roso e Delizoi-

cov (2019), Freire (1996;1987) dentre outros. 

Cabe ressaltar que nos últimos anos, diver-

sas pesquisas têm explorado a interface EdoC e 

Educação em Ciências como por exemplo Souza, 

Osterman e Rezende (2021) que realizou um le-

vantamento de artigos na literatura nacional e in-

ternacional no período de 2009 a 2018 em Educa-

ção em Ciências, que abordavam a EdoC e como 

era construída discursivamente a aproximação 

com essa área. Bem como Ferreira, München e 

Wirzbicki (2024) que realizou uma investigação 

durante o ano de 2023 para compreender o ensino 

de Ciências no Ensino Médio em EdoC, a partir da 

análise das dissertações e teses brasileiras que 

abordam as práticas pedagógicas e a formação 

continuada dos professores. 

Notamos também pesquisas que têm ex-

plorado a interface TS e a Educação em Ciências 

como Autor X (2019) que em sua Dissertação de 

Mestrado apresentou possíveis contribuições da 

Tecnologia Social no contexto escolar com ênfase 

na Educação em Ciências, por meio de elaboração 

e implementação de atividades didáticas realiza-

das em 2018 e 2019. Bem como a pesquisa de Ma-

ciel e Gehlen (2023) que analisou a utilização da TS 

em um processo formativo de professores de Ciên-

cias durante o período de março a julho de 2021. 

Entretanto, as articulações teóricas capa-

zes de integrar as três interfaces juntas (EdoC, TS 

e Educação em Ciências), na perspectiva freirea-

na, ainda são embrionárias e incipientes na lite-

ratura científica, como propomos na presente 

investigação, uma vez que entendemos que o 

Campo é um território político (Santos; Nunes, 

2020) e necessita fortalecer a comunidade para 

transformar sua realidade de forma efetiva, valo-

rizando os saberes tradicionais e científicos, for-

mando-os criticamente, como propõe a TS em 

uma perspectiva freireana.  

Assim, a perspectiva freireana “[...]

possibilita uma visão crítica aos sujeitos para que 

possam atuar criticamente e politicamente na 

transformação de suas realidades, principalmente, 

nas políticas públicas que regem a sociedade latino

-americana”. Dessa forma, a presente investigação 

se justifica devido a necessidade de discutir que, 

os pressupostos teórico-metodológicos freireanos 

podem auxiliar na identificação, problematização e 

legitimação de demandas sociais em comunidades 

periféricas e/ou campesinas. Essas demandas loca-

lizadas podem ser inseridas no contexto escolar, 

especialmente no âmbito do ensino de Ciências, 

de modo que estas problemáticas possam ser dis-

cutidas e superados por meio ações político-

pedagógicas, a TS, dentre outras. 
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Para isso, vale destacar o seguinte questio-

namento: De que maneira as aproximações entre 

EdoC e TS têm sido discutidas na literatura científi-

ca e quais as contribuições oferecem para a Educa-

ção em Ciências, a partir da perspectiva freireana? 

Para tanto, a pesquisa se fundamentada na revisão 

de literatura no período de 2014 até 2025 nas ba-

ses de dados Redalyc e Scielo. Assim, o objetivo 

desta pesquisa, consiste em investigar as contri-

buições da aproximação entre EdoC e TS para a 

Educação em Ciências na perspectiva freireana nos 

últimos dez anos. 

 

Pressupostos freireanos na identificação de de-

mandas sociais do Campo no contexto das Ciências 

 

A EdoC é compreendida como uma prática 

pedagógica voltada para a valorização dos sujeitos 

do meio rural/campesino. Tem se constituído co-

mo um campo de luta e resistência às políticas 

educacionais homogeneizadoras e urbanocêntricas 

(Santos; Nunes, 2020). E essa luta se torna: 

 

[...]nosso princípio vital, a força que 

nos trouxe até aqui e que nos leva adiante. 

Luta em suas diferentes dimensões e for-

mas, da luta revolucionária à luta pessoal 

para se manter vivo, passando por todas as 

lutas exigidas para que a vida se mantenha 

com dignidade e beleza para todos. E não 

podemos deixar se perder a mística de pro-

jeto de futuro que dá sentido às lutas: nin-

guém luta sem enxergar um amanhã, seja na 

luta social seja na luta pessoal para continu-

ar vivendo (Caldart, 2024, p.100). 

 

Dessa forma, a EdoC luta por um futuro, 

que mantenha vivo as especificidades do Campo, 

visando continuidade da vida e da transformação 

social. Rompendo com a lógica capitalista e efeti-

vando “[...]uma educação para além do capital, 

uma educação humanizadora com potencial crítico 

para que os sujeitos participem e sejam donos dos 

seus próprios destinos” (Caldart, 2024, p. 95). 

Nesse sentido, entendemos que os pressu-

postos freireanos alinhados aos contextos campe-

sinos podem materializar uma educação contextu-

alizada e problematizadora, bem como interdisci-

plinar, capaz de possibilitar uma transformação 

social na perspectiva dialógica e crítica nas práticas 

de Educação em Ciências. Uma vez que os proces-

sos formativos nessa área precisam se constituir 

de maneira dinâmica e dialética, permitindo movi-

mentos de avanços e retomadas na interação en-

tre os sujeitos, superando as visões ingênuas acer-

ca da realidade vivida (Freire,1987).  

Logo, essa Educação pode ocorrer por meio 

da abordagem freireana denominada Investigação 

Temática (IT), uma estratégia pedagógica que visa 

problematizar a realidade dos sujeitos marginaliza-

dos e/ou oprimidos (Freire, 1987), evidenciando as 

contradições sociais dessas comunidades, para as-

sim construir eixos estruturante de currículos e 
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agendas de pesquisa que tenham como ponto de 

partida os problemas vividos pela comunidade 

(Auler, 2021). 

A IT é realizada em cinco etapas interde-

pendentes e organizadas de forma sequencial: A 

primeira corresponde ao levantamento preliminar, 

voltado ao reconhecimento da comunidade esco-

lar e à compreensão da realidade vivenciada pelos 

sujeitos. Na segunda etapa, denominada codifica-

ção, são analisadas e selecionadas as contradições 

e demandas sociais identificadas, estabelecendo 

relações entre as falas dos sujeitos e dados secun-

dários. A terceira etapa, a descodificação, possibili-

ta aos sujeitos interpretar criticamente essas con-

tradições, antes naturalizadas, iniciando a identifi-

cação dos Temas Geradores. Em seguida, ocorre a 

redução temática (quarta etapa), momento em 

que realiza o planejamento pedagógico, com a se-

leção de conteúdos científicos articulados ao Tema 

Gerador (Dalmolin, 2020; Autor x, 2019; Delizoi-

cov, 1991; Freire, 1987).  

Por fim, a quinta etapa ocorre a desenvolvi-

mento em sala de aula - desenvolvido por Delizoi-

cov (1991), momento em que os Temas Geradores 

sistematizados orientam práticas didático-

pedagógicas contextualizadas, articulando dialeti-

camente os saberes científicos e a realidade socio-

cultural dos estudantes, favorecendo a superação 

das contradições vivenciadas (Dalmolin, 2020; De-

lizoicov, 1991; Autor x, 2019). 

Nessa perspectiva, ao trabalhar com a IT no 

contexto escolar campesino, temos a possibilidade 

de problematizar as situações-problemas desses 

sujeitos, a fim de torná-los agentes ativos no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. Não separando o 

sujeito e objeto, mas buscando a sua interação, 

evidenciando a aquisição de novos conhecimentos 

(Autor x, 2019).  

E no contexto da Educação em Ciências, pes-

quisas evidenciam que a implantação da proposta 

de IT tem contribuído para a reorientação curricular, 

bem como de Maciel e Gehlen (2023). Por conse-

guinte, destacam a possibilidade de problematizar -

em sala de aula- situações significativas que estão 

presentes no contexto social que os estudantes es-

tão inseridos (Auler, 2021; Delizoicov, 1991). 

Entretanto, segundo Melzer, Brick e Ho-

ffmann (2021) existem dois desafios que emergem 

do enfrentamento prático de construção da área 

de Ciências da Natureza na Educação do Campo, 

dente os mais comuns vivenciados é justamente: 

 

1) Superar a percepção do “meio na-

tural” como mero recurso, dicotomizando a 

relação humanidade-natureza e um ensino de 

ciência pretensamente neutro; 2) Romper com 

o padrão de trabalho docente solitário, indivi-

dual e individualizado e a indisposição ao diá-

logo permitindo enfrentar os desafios de reali-

zar diálogos efetivos; e 3) Identificar a potên-

cia criativa, formativa e produtiva na relação 

com os territórios (Melzer; Brick; Hoffmann, 

2021, p.188). 
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A compreensão dos autores em relação aos 

desafios chama atenção para a necessidade de ha-

ver uma articulação do ensino com as especificida-

des do Campo, ou seja, as práticas docentes preci-

sam inserir metodologias dialógicas, que valorize 

os saberes locais como aspectos importantes para 

um ensino adequado à sua realidade (Ferreira; 

München; Wirzbicki,2025; Freire, 1987). 

A partir dessa perspectiva, ensinar Ciências 

na EdoC não significa apenas abordar temas como 

ecologia, agricultura, saúde e tecnologia, mas fazê-

lo a partir das experiências concretas das comuni-

dades rurais, respeitando sua historicidade, cultura 

e dos “[...] diferentes conhecimentos, e que esti-

mula a análise crítica e a transformação soci-

al” (Souza; Ostermann; Rezende, 2020, p.13).   

Sendo fundamental a valorização dos terri-

tórios educativos, para que, em sua práxis interdis-

ciplinares, no contexto das Ciências, o professor 

possa explorar os espaços comunitários, os rios, as 

florestas, as feiras locais e as associações de traba-

lhadores como espaços de aprendizagem significa-

tiva. Isso pode ser feito utilizando estratégias co-

mo a IT, na perspectiva freireana, pois possibilitará 

uma educação problematizadora e dialógica, com 

práticas curriculares interdisciplinar e coletivas 

(Dalmolin, 2020). Que segundo Moreno (2020) po-

dem ser construídas á partir de falas significativas 

e temas geradores que  “[...] requer o exercício 

constante do ouvir, refletir, discutir e agir que se 

estabelece nas relações de protagonismo, envolvi-

mento e trabalho coletivo que devem acontecer 

entre educandos e educadores engaja-

dos” (Moreno, 2020, p. 4). 

Em suma, a articulação entre a EdoC, a Edu-

cação em Ciências e os princípios freireanos por 

meio da IT, representa uma estratégia de emanci-

pação social e política, em que “[...] o docente e a 

comunidade são corresponsáveis pelo processo de 

ensino, pois ambos devem partilhar decisões que 

possam ser, de fato, representativas das necessi-

dades locais[...]” (Souza; Ostermann; Rezen-

de,2020). Assim, a Educação em Ciências deixa de 

ser um instrumento de reprodução das desigualda-

des e passa a ser um catalisador de mudanças, en-

raizado na luta por um Campo mais justo, demo-

crático e ecologicamente equilibrado. 

 

A TS como uma alternativa de superação para as 

demandas sociais 

 

Conforme discutem Melzer, Brick e Ho-

ffmann (2021), a área das Ciências da Natureza 

enfrenta desafios que emergem da prática peda-

gógica. Dentre eles, destacamos a necessidade de 

superar a concepção do meio natural como sim-

ples recurso, marcada pela dicotomia entre huma-

nidade e natureza, bem como pela ideia de um 

ensino de Ciências supostamente neutro, sem a 

relação pedagógica com os territórios (Idem). 
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Nesse sentido, meio da IT, podemos desen-

volver um ensino de Ciências baseado na perspecti-

va freireana com o propósito de contribuir com a 

reorganização do currículo das escolas na educação 

básica em especial no contexto campesino. E pro-

mover uma educação emancipadora, tão defendida 

por Freire (1996; 1987), visto que interligará os co-

nhecimentos científicos às demandas sociais dos 

estudantes e comunidades que estão inseridos. 

Diante das demandas sociais que emergem 

do processo de IT, compreendemos que a TS cons-

titui uma estratégia potente para o enfrentamento 

das realidades locais, ao se pautar em valores soli-

dários e participativos. Nesse sentido, a TS pode 

contribuir para a reorientação dos currículos esco-

lares, especialmente no contexto da EdoC, ao favo-

recer a problematização crítica dos modelos de 

produção capitalistas presentes nesses territórios 

(Caldart, 2024; 2019; Maciel; Gehlen, 2023). 

Cabe destacar que a TS rompe com a de-

pendência da Tecnologia Convencional (TC), pois 

busca “[...] promover a transformação social ao 

considerar as dimensões do desenvolvimento sus-

tentável e restabelecer a relação adequada entre 

ciência, tecnologia e sociedade” (Fernandes; Fer-

nandes; Santos, 2024, p. 8). Bem como, evidencia 

a “[...]potencialidade de que soluções simples, 

acessíveis e formuladas por cidadãos, pela socie-

dade civil, sejam utilizadas como insumo para a 

transformação social”. 

Assim sendo, a TS tem como objetivo pro-

duzir a tecnociência de acordo com os interesses e 

demandas de grupos sociais excluídos na lógica 

capitalista. Se apresentando como uma potenciali-

dade para atender às necessidades dos grupos 

campesinos, se pautando conforme destaca Maciel 

e Gehlen (2023) em princípios como solidariedade, 

cooperação, desvelamento da não neutralidade e 

compreensão crítica da relação dialética entre o 

“pensar” e o “fazer”. 

Além disso, a TS pautada em princípios frei-

reanos, possibilita o desenvolvimento da democra-

tização dos processos de tomada de decisão, da 

formação coletiva e de valores como associativis-

mo, autogestão, autonomia, coaprendizagem e 

solidariedade como apontam estudos de autores 

como Maciel e Gehlen (2023) e Dagnino (2014).  

Segundo Baggatolli e Pezarico (2025) a TS 

emerge como uma estratégia potente de fortaleci-

mento das comunidades camponesas, promoven-

do sua autonomia, participação social e sustenta-

bilidade, sendo que: 

 

o processo de localização de deman-

das, bem como de seleção, planejamento e 

construção de TS deve ouvir e incluir as comu-

nidades em torno da escola. Somente por 

meio de tal inclusão é possível pensar em um 

currículo que parta da realidade social dos 

sujeitos para sua emancipação crítica[...] 

(Maciel; Gehlen,2023, p. 10). 
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Assim, mediante os estudos dos teóricos 

abordados no item, confirmamos que a TS se con-

figura como uma estratégia relevante para o forta-

lecimento da EdoC, pois auxilia na identificação e 

superação de demandas locais, permite a construir 

um currículo ancorado na realidade social dos su-

jeitos e visando sua emancipação crítica 

(Baggatolli; Pezarico, 2025; Maciel; Gehlen, 2023). 

Corroborando com esses autores, Roso e 

Delizoicov (2019), também afirma que a TS envolve 

tomadas de decisões coletivas, onde há a presença 

da democracia para além da representação (Idem). 

Isto é, os participantes são coautores das ações, ou 

seja, participam ativamente dos processos decisó-

rios que envolvem as necessidades e interesses dos 

grupos sociais.  Diante disso, a TS se torna 

 

uma forma não tradicional de com-

preender as relações CTS, deslocando, sobre-

tudo, a origem da demanda por soluções téc-

nicas, da lógica de mercado para a sociedade, 

para populações que passam a ser considera-

das grupos sociais relevantes (Idem ,p. 1).  

 

Nessa perspectiva participativa e coletiva, o 

processo de desenvolvimento da TS em uma comu-

nidade, alinhada aos pressupostos freireanos preci-

sam partir das contradições sociais locais, para poder 

possibilitar uma educação emancipadora, que permi-

ta uma formação de sujeitos críticos visando uma 

transformação da realidade (Freire, 1987; 1996).  

Contudo, para que haja uma transforma-

ção social se faz necessário “[...] uma compreen-

são maior da configuração estrutural, física e cul-

tural desse ambiente e daqueles que vivem e 

constroem o entendimento (Mourão, 2021, p. 

36). Não restringindo apenas à mudança de es-

truturas sociais, “[...] mas também engloba a ca-

pacidade de os sujeitos compreenderem e atua-

rem de forma crítica e reflexiva em relação aos 

desafios e às questões científicas e sociais pre-

sentes em suas vidas e na socieda-

de” (Fernandes; Fernandes; Silva, 2024, p.4). 

Ademais ao pensar na TS como uma alter-

nativa de superação para as demandas sociais do 

Campo pautadas no princípios freireanos no con-

texto da Educação em Ciências, precisamos ofere-

cer caminhos que possam contribuir para a cons-

trução e acesso ao conhecimento, gerando novas 

formas de compreender o mundo e colocar-se ne-

le (Catarino; Reis, 2021). 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa em questão se caracteriza como 

qualitativa, de caráter exploratório e do tipo docu-

mental (Minayo,2010), mediante a revisão siste-

mática durante os meses de Agosto a Dezembro 

de 2025. Assim, buscamos identificar estudos pu-

blicados em duas bases de dados: a) Red de Revis-

tas Científicas de América Latina y el Caribe, Espa-
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ña y Portugal (Redalyc), visto que promove o aces-

so à literatura científica publicada em periódicos 

editados nos países da América Latina, Caribe, Es-

panha e Portugal e b) Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO), pois são uma base de dados ele-

trônicos cooperativos de periódicos científicos, 

que possibilita o acesso eletrônico aos artigos 

completos de revistas da América Latina. 

A busca pelos estudos se deu primeira-

mente por meio dos descritores: "Educação do 

Campo" e “Educação no Campo”, onde encontra-

mos 885 trabalhos na plataforma Redalyc e 139 

trabalhos na SciELO. Após essa busca, foram pes-

quisados nos resumos desses artigos os descrito-

res "Educação em Ciências" e “ensino de Ciên-

cias”, visando delinear para o campo da presente 

pesquisa, o que possibilitou nesse momento, a 

redução consideravelmente na quantidade, loca-

lizando 206 artigos na plataforma Redalyc e na 

plataforma SciELO 54 artigos. 

Vale destacar que o filtro foi realizado em 

publicações entre os anos de 2014 até 2025, pelo 

fato de ser o período em que o autor Renato Dag-

nino - que apresenta muitos estudos na área de TS 

-, publica seu livro Tecnologia Social: contribuições 

conceituais e metodológicas, o qual contribuiu pa-

ra a popularização da TS na América Latina. 

Após essa busca pelas produções, seguimos 

três etapas a seguir: 

i) Leitura na integra de todos os resumos, 

com o fito de encontrar relação do assunto abor-

dado com as ações e práticas pedagógicas da Edu-

cação em Ciências no contexto da Educação do 

Campo. Nesse momento, percebemos que nem 

todos os artigos tinham esse foco. Assim, o corpus 

de análise foi reduzido para o total de 21 artigos, 

pois só foram selecionados os artigos que apresen-

taram discussões, experiências e/ou reflexões dire-

tamente relacionadas as práticas educativas no 

contexto escolar, e que evidenciasse elementos 

que se aproximam da TS;  

ii) Organização dos 21 artigos na Tabela 1 

da seguinte forma: por ano de publicação, autor, 

título e origem da publicação;  

iii) Realização da segunda leitura na íntegra 

dos 21 artigos e organização dos mesmos no Qua-

dro 1. Nesse momento também foi realizado a 

análise por meio da Análise Textual Discursiva 

(Moraes; Galiazzi, 2020), a fim de identificar os tre-

chos significativos que expressem as relações com 

as aproximações da TS na EdoC baseados nos prin-

cípios freireanos: “Problematização e Contextuali-

zação das ações”, “A Interdisciplinaridade nas prá-

ticas pedagógicas” e o “Compromisso com a Trans-

formação Social”, que se tornaram categorias de 

análise da pesquisa. 

Para isso, seguimos as três etapas da Análi-

se Textual Discursiva: 1ª- Unitarização, caracteriza-

da pela desconstrução dos textos e identificação 

de unidades de sentido, devidamente codificadas; 
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2ª- Categorização, na qual essas unidades foram 

agrupadas por semelhança, a partir de três catego-

rias a priori — Problematização e Contextualização 

das Ações, Interdisciplinaridade nas Práticas Peda-

gógicas e Compromisso com a Transformação Soci-

al; e, por fim, a 3ª- Construção do metatexto, ori-

entada pela emergência de novos sentidos e com-

preensões relacionadas aos eixos de análise. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Nesta seção, são apresentados os resulta-

dos encontrados sobre EdoC e TS nas pesquisas da 

área de Educação em Ciências. Conforme indicado 

anteriormente, na primeira etapa do mapeamento 

concentramos os esforços na busca por artigos nas 

bases dos periódicos selecionados. Desse levanta-

mento, identificamos 21 estudos que articulam 

esses dois campos e apresentam indícios de TS, 

alinhando, portanto, ao foco central desta investi-

gação. Tais estudos constituem o corpus de análi-

se, conforme sistematizado na Tabela 1. 

As informações apresentadas no Quadro 1 

evidenciam que em média a cada ano foram pu-

blicados dois ou três artigos que abordam a te-

mática da EdoC no ensino de Ciências com diver-

sos focos, desde a formação continuada do pro-

fessor como o processo de ensino e aprendiza-

gem. Na tentativa de identificar as aproximações 

da TS na EdoC baseado na perspectiva freireana 

nesses materiais procedemos à análise dos mate-

riais a partir das categorias: “Problematização e 

Contextualização das ações”, “A Interdisciplinari-

dade nas práticas pedagógicas” e o 

“Compromisso com a Transformação Social”. 

A fim de identificar quais trabalhos abor-

dam aspectos sobre as respectivas categorias aci-

ma mencionadas, organizamos a Tabela  2 da se-

guinte forma: Primeira coluna - o espaço para 

identificar os trabalhos; Segunda e terceira colu-

nas – as categorias I, II e II, respectivamente, com 

os seguintes aspectos analíticos: Não aborda - 

caso o trabalho não sinalize aspectos coerentes à 

respectiva categoria; Aborda parcialmente - 

quando o trabalho apresentar algum aspecto re-

lacionado à categoria, porém de forma superfici-

al; Aborda completamente - quando o trabalho 

apresentar elementos pertinentes a referida ca-

tegoria de forma efetiva. Nesse sentindo, marca-

mos com um X quando corresponderam aos as-

pectos apresentados. 

Após uma análise detalhada aos 21 traba-

lhos, a partir dos aspectos apresentados em corres-

pondências às categorias explicitadas, constatamos 

que na Categoria I, 6 trabalhos abordam completa-

mente aspectos relacionados à “Problematização e 

Contextualização das ações” nas atividades desen-

volvidas. Além disso, contatamos também que, na 

Categoria II, 3 trabalhos abordam completamente 

aspectos que promovem a “Interdisciplinaridade 



Página 11           ISSN 2357-7975 

V. 16, N. 5, e94983, p. 1-26, 2026 

Tabela 1 - Artigos selecionados e analisados 

 
Fonte: Autores (2025) 

Nº Cód Autores (ano) Título do artigo Título do periódico 

1 A1 
CREPALDE, Rodrigo dos Santos; AGUIAR JR., 

Orlando Gomes (2014) 
Abordagem intercultural na educação em ciências: da ener-

gia pensada à energia vivida 

Educação em Revista (Belo 
Horizonte) 

2 A2 

NOGUEIRA PANIAGO, Rosenilde; ROCHA, Simone 
Albuquerque; NOGUEIRA PANIAGO, Josenilde 

( 2014) 

A pesquisa como possibilidade de ressignificação das práti-
cas de ensino na escola no/do campo 

Ensaio Pesquisa em Educação 
em Ciências 

3 A3 
ORLANDO, Rosimeire Maria; MORENO CAIADO, 

Katia Regina ( 2014) 
Professores Universitários com Deficiência: trajetória escolar 

e conquista profissional 
Educação & Realidade 

4 A4 
BRITTO, Néli Suzana ; 

SILVA,Thais Gabriella Reinert ( 2015) 
Educação do Campo: formação em ciências da natureza e o 

estudo da realidade 
Educ. Real 

5 A5 
FERNANDES, Carolina S.  

STUIANI, Geovana Mulinari Stuani ( 2015) 
Agrotóxicos no ensino de Ciências: uma pesquisa na educa-

ção do campo 
Educação & Realidade 

6 A6 TOLEDO NEDER, Ricardo( 2015) 
A prática da adequação sociotécnica entre o campesinato: 

educação, ciência e tecnologia social 
Linhas Críticas 

7 A7 

HALMENSCHLAGER, Karine Raquiel; CAMILLO, 
Juliano; FERNANDES, Carolina do Santos; DEL 
MÔNACO, Graziela; BRICK, Elizandro Maurício 

( 2017) 

Articulações entre educação do campo e ensino de Ciências 
e matemática presentes na literatura: um panorama inicial 

Ensaio - Pesquisa em Educação 
em Ciências. 

8 A8 
PARENTE, Nathália Prado Oliveira; NOVAIS, 

Jaílson Santos ( 2017) 
Conceitos de interdisciplinaridade segundo professoras(es) 

de Ciências em Santarém – Pará 
Revista Exitus 

9 A9 
PERES ANGOTTI, José André; DELIZOICOV NETO, 

Demétrio ( 2018) 
Quando e como encontros e desencontros parecem implodi-

dos.. 
Ciência & Educação (Bauru) 

10 A10 
AGUIAR NERES, Cleilde; TORMOHLEN GEHLEN, 

Simoni ( 2018) 
Investigação Temática na Formação de Professores: Indicati-

vos da Pesquisa em Educação em Ciências 

Revista Brasileira de Pesquisa 
em  

Educação em Ciências 

11 A11 
SCHNEIDER, Tatiani Maria; MUENCHEN, Cristiane 

( 2019) 
A abordagem temática e a educação do campo Educação -UFSM 

12 A12 
SOUZA, Josiane; OSTERMANN, Fernanda; REZEN-

DE, Flávia ( 2020) 
Educação do Campo na voz da Pesquisa em Educação em 

Ciências 
Ensaio Pesquisa em Educação 

em Ciências 

13 A13 SÁUL, Tamine; MUENCHEN, Cristiane ( 2020) 
Licenciaturas em educação do campo nas Ciências da nature-

za: um olhar para suas especificidades 
Educação em Revista 

14 A14 RÉDUA,Laís de Souza; KATO, Danilo Seithi(2020) 
Oficinas Pedagógicas na Formação Inicial de Professores de 

Ciências e Biologia: Espaço para Formação Intercultural 
Ciência & Educação ( Bauru) 

15 A15 
PAULA, Adalberto Penha de; BARBOSA, Roberto 

Gonçalves ( 2021) 
Contribuições de Paulo Freire na Educação do Campo:  

formação de professores/as e o ensino de Ciências 
Práxis Educativa 

16 A16 RIBEIRO, Geize Kelle N; FALEIRO, Wender ( 2022) 
Formação de professores do campo em Ciências da natureza 

no Brasil: alternância e construção de um projeto  
de campo e sociedade 

Olhar de Professor 

17 A17 
MIRANDA, Camila Lima; NASCIMENTO, Wilson 

Elmer; SANTOS, Magno Rodrigues(2023) 
A produção da cachaça artesanal e o ensino de Ciências na 

Educação do Campo 
Reflexão e Ação 

18 A18 RÉDUA,Laís de Souza; KATO, Danilo Seithi(2024) 
Biodiversidades locais como elementos interculturais: Análi-
se de movimentos discursivos na formação inicial docente 

em Ciências 

ENSAIO - Pesquisa em Educação 
em Ciências 

19 A19 
CERQUEIRA, Iago L.; MENDES, Maricleide P. L .

( 2024) 
As práticas pedagógicas para o ensino de Ciências na educa-

ção do campo: uma revisão de literatura 
EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO 

20 A20 
BORCHIO, Mariana Dias Duarte; OLIVEIRA, Geisi-

eli Rita; COUTINHO, Francisco Ângelo ( 2025) 

Sementes crioulas e o enfrentamento do antropoceno na 
educação em Ciências - um estudo com licenciandas em 

educação do campo sobre alianças para adiar o fim do mun-
do 

ENSAIO -Pesquisa em Educação 
em Ciências 

21 A21 
SOUZA,Daniele Cristina; 

ANTUNES-ROCHA,Maria Isabel (2025) 

Avanços e desafios epistemológicos e pedagógicos na inter-
face entre o ensino de Ciências e a educação do campo: a 

contextualização dos conhecimentos em foco 

ENSAIO - Pesquisa em Educação 
em Ciências 
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nas práticas pedagógicas”.  E percebemos que na 

Categoria III, também 3 trabalhos abordam com-

pletamente aspectos relacionados ao 

“Compromisso com a Transformação Social”. 

No sentido de compreender melhor as dis-

cussões que permeiam o objeto de investigação 

desta pesquisa, realizamos a análise dos respecti-

vos trabalhos que abordam completamente os as-

pectos relacionados as Categorias I, II e III.  

i) Problematização e Contextualização das ações  

 

Segundo pesquisas de Ferreira, München e 

Wirzbicki (2024), Dalmolin (2020), Mourão (2021), 

Melzer; Brick; Hoffmann (2021), Fernandes, Fer-

nandes e Santos (2024), bem como Silva e Monte-

bello (2020) existe a necessidade de uma organiza-

ção do ensino a partir da realidade dos sujeitos e 

das características de suas comunidades. Nesse 

Tabela 2 - Análises dos 21 trabalhos sobre os aspectos das categorias 

 
Fonte: Autores (2025) 

Tra-

balho

Categoria I Categoria II Interdisciplinarida- Categoria III 

Não Aborda Aborda Não Aborda Aborda Não Aborda Aborda 

A1 x     x     x     

A2     x x       x   

A3 x     x       x   

A4     x     x   x   

A5   x   x       x   

A6 x     x       x   

A7   x   x         x 

A8 x         x x     

A9 x     x     x     

A10   x   x     x     

A11 x     x       x   

A12     x   x   x     

A13   x       x x     

A14 x       x   x     

A15   x     x       x 

A16   x   x       x   

A17     x   x   x     

A18   x     x   x     

A19     x   x       x 

A20   x     x     x   

A21     x   x     x   
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sentido, uma abordagem problematizadora no 

contexto da educação EdoC, possibilitará uma re-

flexão crítica sobre as condições de produção, o 

acesso à terra e os modos sustentáveis de cultivo. 

Mediante essa constatação, se faz necessá-

rio efetivar uma prática educativa que desperte no 

sujeito a emancipação, a criticidade e a capacidade 

de leitura de mundo, elementos proporcionados 

por práticas pedagógicas pautadas na dialogicida-

de e na problematização (Freire, 1996) como apre-

sentam os estratos dos artigos 12 e 17 respectiva-

mente (Cerqueira; Mendes, 2024; Miranda; Nasci-

mento; Santos,2023) 

 

importância de práticas pedagógicas 

que integram conhecimentos teóricos com 

experiências práticas e reais por meio da abor-

dagem contextualizada no ensino de Ciências, 

especialmente na Educação do Campo 

(Cerqueira; Mendes, 2024, p.13) 

 

O ensino nas escolas do campo deve 

ser oriundo do saber local (Miranda; Nasci-

mento; Santos,2023, p. 177) 

 

É possível analisar que, os extratos desta-

cam a importância de um ensino de Ciências con-

textualizado, que una teoria e prática, valorizando 

os saberes locais nas escolas do campo, ou seja a 

realidade onde os estudantes estão inseridos. Ca-

be ressalta que durante muitos anos o currículo do 

EdoC era reprodução do efetivado nas escolas da 

área urbana, que não despertavam no sujeito a 

emancipação, a criticidade e a leitura de mundo, 

como notamos no trecho do artigo 12 (Souza; Os-

termann; Rezende,2020) a seguir: 

 

O currículo de ciências, especifica-

mente das escolas rurais, seguiram por muito 

tempo esses moldes, sem ter como pauta o 

diálogo com questões sociais, culturais, políti-

cas e econômicas relacionadas com o campo, 

contradizendo, assim, a própria resolução n. 1 

de 2002, que associa a identidade da educação 

do campo às questões inerentes à realidade da 

população do campo (Souza; Ostermann; Re-

zende,2020, p.6). 

 

Os autores do texto 12 descrevem que o 

currículo de Ciências nas escolas do campo foi 

estruturado com base em modelos tradicionais, 

desconsiderando as especificidades e os contex-

tos sociais, culturais, políticos e econômicos das 

populações do Campo. Fato esse que contraria a 

Resolução nº 1/2002, que institui Diretrizes Ope-

racionais para a Educação Básica nas Escolas do 

Campo que diz: 

A identidade da escola do campo é defi-

nida pela sua vinculação às questões inerentes à 

sua realidade, ancorando-se na temporalidade e 

saberes próprios dos estudantes, na memória 

coletiva que sinaliza futuros, na rede de ciência e 

tecnologia disponível na sociedade e nos movi-

mentos sociais em defesa de projetos que associ-

em as soluções exigidas por essas questões à 

qualidade social da vida coletiva no país (Brasil, 

2002, Art.2, Parágrafo único). 



Página 14           ISSN 2357-7975 

InterAção — Artigos Publicação Contínua 

Logo, fica claro mediante essa resolução e 

pesquisas da área de Ciências e da EdoC (Ferreira; 

München; Wirzbicki, 2024; Dalmolin,2020; Mou-

rão, 2021) que o ensino de Ciências campesino ne-

cessita promover uma contextualização, dando 

sentido e significado a aprendizagem, como com-

parece no excerto no artigo 21 (Souza; Antunes-

Rocha, 2025) a seguir: 

 

a contextualização é uma forma de 

contemplar o princípio formativo da Educação 

do Campo escolar que afirma que não se pode 

prescindir da relação e incorporação do Campo 

e suas questões na organização e no trabalho 

pedagógico. Assim, o processo formativo dos 

educadores precisa viabilizar essa compreen-

são e a capacidade político-pedagógica neces-

sária para sua materialidade (Souza; Antunes-

Rocha, 2025, p.9) 

 

 

É possível inferir, a partir da descrição dos 

autores, que a contextualização é um princípio es-

sencial na EdoC, pois possibilita a integração das 

realidades, saberes e demandas do campo à orga-

nização curricular e às práticas pedagógicas. Dessa 

forma, fortalece uma educação crítica e problema-

tizadora, conforme defendido por Freire (1987), 

orientada para a construção de uma concepção de 

mundo crítica, autônoma e consciente das contra-

dições sociais que emergem da realidade vivencia-

da pelos sujeitos. 

Cabe ressaltar que esse princípio também 

está presente nos pressupostos da TS, visto que 

busca “[...]ressignificar a realidade a partir das di-

nâmicas socioeconômicas e políticas específicas da 

comunidade” como defende Bagattolli e Pezari 

(2025, p.9). Ou seja, são mobilizados conhecimen-

tos coletivos e locais num movimento “de baixo 

para cima” (Idem). 

Nesse cenário, a Educação em Ciências ad-

quire uma centralidade estratégica, por possibilitar 

a compreensão crítica dos fenômenos naturais e 

sociais que estruturam a vida no campo, pois tem 

em vista a problematização de contradições sociais 

locais, historicamente silenciadas, com o objetivo 

de potencializar valores democráticos, como o diá-

logo, a interação, o respeito à cultura local, o pro-

tagonismo social, dentre outros.  

Ademais, compreendemos que a problema-

tização e contextualização das ações pedagógicas 

da área de Ciências no contexto campesino, favo-

rece um ensino e aprendizagem a partir da realida-

de dos sujeitos e das características de suas comu-

nidades. Onde o professor será o 

“problematizador” (Dalmolin, 2020), propondo 

situações-problema que mobilizem o interesse dos 

estudantes e favoreçam o processo de ensino-

aprendizagem. Contrapondo assim à prática ban-

cária, em que o professor deposita conteúdos 

prontos nos alunos (Freire, 1987).  
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Ii) Interdisciplinaridade nas práticas pedagógicas  

 

Ao refletir sobre a presente categoria, ve-

mos o quanto a mesma desafia a fragmentação do 

conhecimento, visto que propõe uma articulação 

das diversas áreas do conhecimento e saberes co-

mo buscam a TS e a EdoC.  Não obstante, a Educa-

ção em Ciências pode romper com a rigidez disci-

plinar ao promover um ensino contextualizado e 

interdisciplinar. Para tanto, se faz necessário um 

currículo do Campo que dialogue com as questões 

sociais dos estudantes, favoreça a formação dos 

estudantes a partir da integração de saberes das 

diferentes áreas (Fernandes; Fernandes; Santos, 

2024) como apresentam os extratos do artigo 18 

(Sául; Muenchen, 2020): 

 

É nesse sentido que a interdisciplinari-

dade deve colaborar para a formação tanto 

inicial de educadores do campo, quanto nos 

currículos das escolas básicas, afinal, ela “[...] 

vem com a proposta de romper com a frag-

mentação das disciplinas, das Ciências, enfim, 

do conhecimento.”(THIESEN, 2008, p. 549) 

(Sául; Muenchen,2020, p. 4) 

 

[...]a formação por área não pode se 

restringir apenas às disciplinas, mas à apropria-

ção de conhecimentos que já são frutos de 

esforços interdisciplinares (CALDART, 2011). 

Em se tratando da área: A formação específica 

deve garantir o domínio das bases das Ciências 

a que correspondem as disciplinas que hoje 

compõem sua área de habilitação, o que quer 

dizer trabalhar no curso os conceitos estrutura-

dores e básicos e a epistemologia de cada dis-

ciplina (CALDART, 2011, p. 118). (Sául; Muen-

chen ,2020, p. 7). 

 

Os extratos do artigo apresentado desta-

cam que a interdisciplinaridade, deve orientar tan-

to a formação inicial de educadores do campo 

quanto a organização dos currículos da educação 

básica, pois sua proposta é superar a fragmenta-

ção do conhecimento entre disciplinas e áreas. As-

sim, a formação por área não pode limitar-se ao 

ensino isolado de conteúdos, devendo envolver a 

apropriação de saberes construídos de modo in-

terdisciplinar (Pombo, 2005; Fazenda, 2011).  

Nesse processo, a formação específica pre-

cisa assegurar o domínio das bases científicas e 

dos conceitos estruturadores de cada disciplina, 

bem como de sua epistemologia, garantindo que o 

educador compreenda de forma integrada os fun-

damentos que compõem sua área de habilitação. 

Sendo necessário que o mesmo 

 

trabalhe no caminho de convergência 

de áreas de conhecimento e construa pontes 

entre essas diferentes áreas, a partir de uma 

atitude crítica em relação a sua própria disci-

plina, mantendo-se aberto a outras formas de 

conhecimento. Assim, é preciso ultrapassar o 

conhecimento fragmentado (Catarino; Reis, 

2021, p.9) 
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Essa necessidade de superação dos limites 

das disciplinas, para concretizar a interdisciplinari-

dade poderá ocorrer mediante o diálogo entre 

elas, por meio de uma “[...] relação de reciprocida-

de, de mutualidade, ou melhor dizendo, um regi-

me de copropriedade [...]” (Fazenda, 2011, p.69).  

Assim, esse diálogo entre as diferentes áreas do 

conhecimento possibilitará uma análise mais am-

pla e complexa da realidade, sem, contudo, elimi-

nar ou anular os fundamentos epistemológicos 

próprios de cada disciplina, como podemos evi-

denciar no extrato do artigo 4 (Britto; Silva, 2015): 

 

Em termos gerais, a interdisciplinari-

dade busca a construção de um diálogo entre 

as diversas áreas do saber, tendo como objeti-

vo precípuo o desencadeamento de análises 

pluridimensionais da realidade em sua grande-

za e complexidade. Isso não quer dizer, contu-

do, que a ideia de uma proposta interdiscipli-

nar defenda a anulação dos marcos epistemo-

lógicos dos setores do conhecimento. É preciso 

deixar claro que, mesmo amparada numa con-

cepção dialógica da relação entre os saberes, a 

interdisciplinaridade, ao contrário do que mui-

tos pensam, não é uma prática que visa a elimi-

nação dos conhecimentos disciplinares [...] 

(Lima; Costa; Pernambuco, 2012, p. 75) (Britto; 

Silva, 2015,p.775) 

 

Nesse sentido, os autores defendem que 

embora a interdisciplinaridade se apoie em uma 

relação dialógica entre os saberes, essa perspecti-

va não propõe a extinção dos conhecimentos disci-

plinares, mas sim, sua articulação em uma com-

preensão mais integrada. Essa compreensão tam-

bém foi evidenciada pelos autores do artigo 8 Pa-

rente e Novais (2017), como podemos notar no 

extrato a seguir: 

 

Constatou-se que as(os) professoras

(es) já ouviram falar sobre o conceito de inter-

disciplinaridade, bem como o diferenciam de 

forma superficial de termos correlatos. As idei-

as centrais encontradas orientando os DSC 

foram: "Interdisciplinaridade é a interação en-

tre as disciplinas ou áreas do conhecimento"; 

"Interdisciplinaridade como uma proposta de 

trabalho da escola, a fim de reunir as discipli-

nas"; [...] "Interdisciplinaridade envolve algu-

mas disciplinas [...]";(Parente; Novais, 

2017,p.217). 

 

Para os autores, os professores conhecem 

o conceito de interdisciplinaridade, ainda que o 

diferenciem apenas superficialmente, visto que 

em seus discursos apontam que a interdisciplina-

ridade é uma interação entre disciplinas ou áreas 

do conhecimento, funcionando como uma pro-

posta de trabalho escolar que busca articulá-las e 

reuni-las em atividades conjuntas. Mediante essa 

constatação, da dificuldade de definir o que seja 

e como se faz nos reportamos a fala de Pombo 

(2005) que diz: “[...] não só não sei como se faz, 

como também não sei o que é a interdisciplinari-

dade[...]” (Pombo, 2005, p.4). A afirmação da au-
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tora evidencia a dificuldade de delimitar concei-

tualmente como a interdisciplinaridade se con-

cretiza na prática, indicando que não se trata de 

um procedimento objetivo ou plenamente defini-

do, mas de um processo complexo e em constan-

te construção. 

Nesse sentido, entendemos que há um ten-

sionamento nessa temática, onde as pessoas bus-

cam caminhos possíveis para construir práticas in-

terdisciplinares, principalmente no ensino de Ciên-

cias e EdoC, mas, não há uma resposta definitiva 

ou prescrita sobre como realizá-las, como pode-

mos visualizar no trecho do artigo 8 (Parente; No-

vais, 2017) a seguir: 

 

Ainda são incipientes as pesquisas que 

tratam da interdisciplinaridade no ensino de 

Ciências no Brasil, especialmente no que diz 

respeito à formação inicial de professores 

(FEISTEL; MAESTRELLI, 2012; MOZENA; OSTER-

MANN, 2014). Em parte, isso reflete o fato de 

que cursos licenciatura, também em Ciências 

da Natureza, com enfoque interdisciplinar é 

algo ainda recente no país (MACKEDANZ; RO-

SA, 2016). Como exemplo, temos a Licenciatu-

ra Interdisciplinar em Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias, na Universidade Federal do 

Sul da Bahia, a Licenciatura em Ciências da 

Natureza, da Universidade Federal do Pampa 

(Unipampa), e a Licenciatura em Educação no 

Campo com habilitação em Ciências da Nature-

za, da Universidade Federal dos Vales do Jequi-

tinhonha e Mucuri (UFVJM). ";(Parente; No-

vais, 2017, p.220). 

Notamos então que, os autores destacam 

que as pesquisas sobre interdisciplinaridade ainda 

são pouco desenvolvidas, embora tenhamos auto-

res da área como Fazenda (2011) e Pombo (2005) 

que por muitas décadas refletem essa temática. 

Segundo os autores, esse fato se dá por que as li-

cenciaturas com enfoque interdisciplinar, inclusive 

na área de Ciências da Natureza, são iniciativas 

recentes no país. E na perspectiva da EdoC tam-

bém não é diferente, visto que Cardart (2024) res-

salta que precisamos realizar “[...]o trabalho edu-

cativo específico de modo a conectá-lo com as 

questões da vida, para compreensão e ação sobre 

elas” (Cardart, 2024, p. 2). 

Em síntese, a interdisciplinaridade presente 

nos artigos analisados ultrapassa o caráter meto-

dológico, configurando-se como uma forma ampli-

ada de organização curricular, voltada à articula-

ção de conhecimentos necessários à compreensão 

da realidade e à resolução de problemas comple-

xos no ensino de Ciências e na Educação do Campo 

(EdoC). Essa proposta emerge, historicamente, co-

mo resposta às demandas da década de 1960, 

marcada por movimentos estudantis que reivindi-

cavam reformas educacionais capazes de incorpo-

rar dimensões sociais, políticas e econômicas, re-

conhecendo que tais desafios não podem ser en-

frentados por uma única disciplina como ressalta 

os autores do artigo 8 (Parente; Novais, 2017). 
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iii) Compromisso com a Transformação Social 

 

Ao considerar esta categoria, entendemos 

o quanto a mesma expressa a intenção delibera-

da de superar a opressão e as desigualdades soci-

ais e territoriais do campo. Por meio dela sinteti-

zamos a visão de que a EdoC e a TS são ferra-

mentas poderosas para a mudança estrutural e a 

autodeterminação das comunidades (Caldart, 

2024). Como bem destacam Santos e Nunes 

(2020) a EdoC é marcada pela denúncia e resis-

tência contra a subalternização dos povos do 

campo e expressa em práticas e propostas con-

cretas a busca por superação, que projeta uma 

utopia voltada à transformação social. Ficando 

notório essa mesma ideia em algumas discussões 

na literatura científica e em cursos de formação 

de professores do campo como ressaltam os arti-

gos 7 (Halmenschlager; et al, 2017) e 15 (Paula; 

Barbosa, 2021), respectivamente: 

 

[...] Há trabalhos que concebem a es-

cola como contexto de coleta de dados. E nes-

te sentido, a escola do campo possui suas es-

pecificidades cotejadas a escolas urbanas. Con-

tudo, há trabalhos cuja concepção de produ-

ção de conhecimento pressupõe a transforma-

ção dos espaços e sujeitos envolvidos no pro-

cesso de pesquisa. (Halmenschlager; et al, 

2017,p.10) 

 

[...] apresentamos as contribuições 

dos cursos de formação de professoras/es do 

campo a partir de um trabalho educativo dialó-

gico, crítico e comprometido com a transfor-

mação da realidade[...] (Paula; Barbosa, 

2021,p.5)  

 

O qual se materializa em um curso 

que, no seu projeto original, assume matrizes/

raízes formativas que visam a uma concepção 

de ser humano comprometido com o rompi-

mento da lógica capitalista, com vistas a outra 

educação e sociedade de acordo com os inte-

resses da classe trabalhadora. (Paula; Barbosa, 

2021,p.10). 

 

Os extratos dos artigos apresentados desta-

cam que, enquanto algumas pesquisas usam a esco-

la apenas como espaço de coleta de dados, outras 

compreendem a produção de conhecimento como 

um processo transformador dos sujeitos e dos con-

textos envolvidos. Nessa perspectiva, os cursos de 

formação de professores do campo precisam assu-

mir uma proposta educativa dialógica e crítica, com-

prometida com a transformação da realidade e ori-

entada por bases formativas que defendam uma 

educação e sociedade alinhadas aos interesses da 

classe trabalhadora, não ao interesse do mercado 

(Santos; Nunes, 2020) que “[...]têm sido expressa-

dos nas políticas educacionais do PAR por meio de 

investimentos do governo brasileiro, para melhorar 

os resultados do IDEB e a tão propagada “qualidade 

educacional” (Santos; Nunes, 2020,p.115). 

Nessa perspectiva, Freire (1987) destaca 
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que os processos pedagógicos devem funcionar 

como práticas de rupturas transformadoras, uma 

vez que são práticas sociais orientadas por objeti-

vos, finalidades e conhecimentos em um contexto 

da prática social. Assim, os objetivos e conheci-

mentos inseridos no contexto escolar precisam 

estar alinhados a vida social, como evidenciamos 

nos recortes dos artigos 19 (Cerqueira; Mendes, 

2024) e 7 (Halmenschlager; et al, 2017) a seguir: 

 

Em um contexto em que a educação 

é reconhecida como um agente de transfor-

mação e capacitação, a abordagem educacio-

nal contextualizada e relevante desempenha 

um papel fundamental na promoção de 

aprendizagens significativas e na construção 

de um futuro mais promissor para os estu-

dantes que residem em áreas rurais (Arroyo, 

2006). (Cerqueira; Mendes, 2024, p.9) 

 

[...] a Educação do Campo surge da 

necessidade dos povos do campo de uma 

educação que se dê a partir deste contexto 

e, ao mesmo tempo, tenha o compromisso 

com as transformações na sociedade. Logo, 

a produção de conhecimento deve estar 

comprometida com os sujeitos do campo 

de modo a criar possibilidades efetivas de 

transformação social. (Halmenschlager; et 

al, 2017,p.17) 

 

Os textos sinalizam que precisamos efetivar 

uma educação contextualizada, enraizada na reali-

dade dos sujeitos do campo e comprometida com 

a transformação social, para assim podermos pro-

mover as aprendizagens significativas e ampliar as 

oportunidades dos estudantes campesinos. Assim, 

a TS se torna uma das estratégias para viabilizar 

essa educação e transformação, visto que segundo 

Fernandes, Fernandes e Santos (2025) ela tem a 

“[...] capacidade de oferecer soluções eficazes para 

promover transformações sociais, ou seja, ela não 

opera isoladamente, mas está sempre imersa em 

uma rede de fatores sociais, culturais e huma-

nos” (Idem,p.9). 

Corroborando com essa afirmativa, Adoor e 

Curi Filho (2025) ressaltam que “[...] a transforma-

ção social se efetiva quando se respeita os contex-

tos e identidades locais; e os indivíduos são capa-

zes de gerar conhecimento dentro do contexto cul-

tural no qual ele está inserido (Idem, p.6). Assim, o 

ensino de Ciências, precisa assegurar que a produ-

ção de conhecimento contribua efetivamente para 

mudanças nas vidas dos estudantes campesinos e 

sua comunidade. 

Contudo, sabemos que embora haja avan-

ços na EdoC, especialmente nas políticas educacio-

nais aprovadas desde o início do século XXI, ainda 

persistem grandes desafios, como apontam diver-

sas pesquisas realizadas em municípios da Bahia 

(Santos; Nunes,2020). Contudo, esses desafios não 

serão aprofundados neste momento. Mas cabe 

ressaltar que “[...] o Nordeste é a região do país 

que possui mais escolas do campo sendo fechadas, 
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isso é preocupante, na medida em que demonstra 

uma ausência de políticas públicas, o que leva ao 

aumento da pobreza e da desigualdade social e 

educacional” (Santos; Nunes,2020, p. 127). Entre-

tanto, é necessário reivindicar uma educação de 

qualidade e que prese por uma justiça social. Pon-

tos esses que também ficaram evidenciados nos 

artigos 15 (Paula; Barbosa, 2021) e 19 (Cerqueira; 

Mendes, 2024) respectivamente: 

 

Os efeitos das desigualdades sociais – 

que historicamente, no campo, têm tomado 

grandes proporções na vida dos sujeitos em 

relação às condições de construção de possibi-

lidades para romper com as dinâmicas sociais 

que produzem e aprofundam tais desigualda-

des – produziram unidade entre a diversidade 

de sujeitos que constituem os territórios do 

campo, das águas e das florestas. (Paula; Bar-

bosa , 2021,p.7)   

 

“[...] pensar na Educação do Campo é 

pensar em um modelo de educação amparado 

na luta e reivindicação por uma sociedade com 

justiça social e educação de qualidade para 

todos, seja do campo ou da cidade. (Cerqueira; 

Mendes, 2024, p.2-3) 

 

Diante do exposto, entendemos que a EdoC 

passou e ainda passa por profundas desigualdades 

históricas vividas pelos povos do campo. Mas não 

impede de lutarmos por um projeto de educação 

comprometido com justiça social e com a garantia 

de uma formação de qualidade para todos, tanto 

no campo quanto na cidade. Que efetive uma Edu-

cação em Ciências capaz de contribuir para a inte-

ração entre escola e comunidade, que valorize os 

diferentes saberes, de diferentes sujeitos, a servi-

ço da autonomia, coparticipação e da coaprendiza-

gem por meio do uso da TS. 

 

CONCLUSÃO 

 

Ao traçar um panorama das articulações 

teóricas e práticas entre a EdoC e a TS, com foco 

em suas contribuições para a Educação em Ciên-

cias, a partir da perspectiva freireana, o trabalho 

apresentou as contribuições dessas aproximações 

em pesquisas nos últimos dez anos. Onde foi possí-

vel mapear um corpus de análise composto por 21 

artigos, organizados nas seguintes categorias: Pro-

blematização e contextualização das ações, Inter-

disciplinaridade nas práticas pedagógicas e Com-

promisso com a transformação social.  

Constatamos que as pesquisas relacionadas 

a essas temáticas ainda se apresentam de forma 

incipiente. Observou-se a existência de estudos que 

exploram a interface entre EdoC e Educação em Ci-

ências ou entre TS e Educação em Ciências, porém 

abordados de maneira isolada. A integração simultâ-

nea das três temáticas — EdoC, TS e Educação em 

Ciências — em uma perspectiva freireana revela-se 

sutil e pouco consolidada no conjunto analisado. 
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Assim, concluímos que no que se refere a 

categoria I, Problematização e Contextualização 

das ações, identificamos que 6 dos 21 artigos ana-

lisados articulam sobre EdoC, a TS e a Educação 

em Ciências, ao evidenciar práticas educativas an-

coradas no contexto campesino e em processos 

formativos que valorizam os saberes locais, a parti-

cipação comunitária e uma abordagem crítica do 

ensino de Ciências.  

Já em relação a categoria II, Interdiscipli-

naridade nas práticas pedagógicas , a análise dos 

3 artigos que abordam integralmente o tema evi-

dencia a centralidade da interdisciplinaridade 

para o enfrentamento da fragmentação do co-

nhecimento como notado na pesquisa de Catari-

no e Reis (2021).  

E no que se refere à categoria III, Compro-

misso com a Transformação Social , os 3 trabalhos 

analisados evidenciam a aproximação entre EdoC 

e TS na Educação em Ciências ao reconhecer os 

sujeitos como agentes de transformação de sua 

realidade. Os estudos ressaltam a EdoC como es-

paço de luta e resistência, comprometido com a 

superação das desigualdades e com a construção 

de uma sociedade mais humanizadora, para além 

da lógica capitalista.  

Todavia, embora as categorias de análise 

estejam presentes na maioria dos artigos examina-

dos, observamos a ausência de pesquisas que arti-

culem, de maneira explícita e consistente, a tríade 

EdoC, TS e Educação em Ciências, especialmente 

sob o enfoque freireano. Constatamos que poucos 

artigos abordam de forma completa as categorias 

Interdisciplinaridade e Transformação Social, o que 

indica que, nas pesquisas que tratam da relação 

entre EdoC e Educação em Ciências, tais dimen-

sões ainda não ocupam posição central.  

Por isso, ressaltamos que ainda será neces-

sário investigações de forma mais aprofundadas 

sobre a concretização e aprofundamento das arti-

culações identificadas sobre  tríade EdoC, TS e Edu-

cação em Ciências, visando o fortalecimento de 

um ensino que aborde as Ciências da Natureza, 

especificamente para educadores e estudantes do 

campo, superando:  a percepção do “meio natu-

ral” como mero recurso, não dando-lhe o verda-

deiro sentido e significado nas práticas pedagógi-

cas; o padrão de trabalho docente solitário; a difi-

culdade de definir e aplicar a interdisciplinaridade 

no cotidiano escolar e principalmente as desigual-

dades históricas da EdoC . 

Para tanto, surgem questionamentos co-

mo: De que forma as práticas pedagógicas de Edu-

cação em Ciências das escolas do Campo ancora-

das na TS podem fomentar o protagonismo social 

dos estudantes campesinos alinhados aos princí-

pios freireanos, da EdoC e da TS como autonomia, 

coaprendizagem e coparticipação dentre outros? 

Portanto, compreendemos que novas pesquisas 

precisam avançar para além do mapeamento, ex-
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plorando práticas interventivas e metodologias 

que articulem explicitamente a EdoC, a TS e a Edu-

cação em Ciências, de modo a transformar o co-

nhecimento científico e o saber popular em um 

mecanismo que possibilite aos sujeitos intervir cri-

ticamente na sociedade na qual estão inseridos. 
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